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Otimismo contido para os próximos seis meses 

 

Visão Geral 

 

A pesquisa realizada pela FIESC junto com a CNI, entrevistou 35 empresas 

catarinenses, sendo 11 de porte pequeno, 18 médias e 6 grandes. O nível de 

atividade da indústria da construção em abril se manteve estável em relação a 

março, porém abaixo do usual para o período (47,9 pontos). A comparação da 

pesquisa é centralizada em 50 pontos que correspondem a uma linha divisória. 

Acima de 50 o nível de atividade é considerado positivo ou acima do usual e 

abaixo negativo ou inferior ao usual para o mês.  

 

Nível de atividade em relação ao usual (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

A previsão para os próximos seis meses continua sendo de crescimento 

moderado (56 pontos), praticamente no mesmo nível de expectativa que 

aconteceu em março.  

As grandes empresas continuaram a puxar o crescimento do setor, 

contrabalançando a queda ocorrida com as pequenas e médias empresas. Uma 

palavra resume a sondagem da construção civil em abril: estabilidade. Ou seja, 

nem avanços, nem grandes recuos significativos. 
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A utilização da capacidade de operação (UCO) atingiu 77% contra 76% em 

março. 

 

Utilização da Capacidade de Operação (UCO) das indústrias da 

Construção Civil de Santa Catarina em abril de 2014 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

 

Expectativas para os próximos seis meses (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

 

Visão empresarial 

Significativo notar que, enquanto a sondagem da construção civil para o 

Brasil registra o pior cenário desde dezembro de 2009, quando se iniciou a série 

nacional, a sondagem para Santa Catarina revela otimismo contido para os 

próximos seis meses, fato que se vem repetindo desde o início de 2014.  
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Todos os indicadores: nível de atividade, compra de insumos e matérias 

primas, novos empreendimentos e serviços e número de empregados, são 

positivos (acima de 50 pontos).  

 

Resumo 

Os resultados indicam que o setor da construção civil em Santa Catarina 

continua confiante para os próximos seis meses.  A confiança pode ter raízes na 

possibilidade de execução das obras do Pacto por Santa Catarina e no déficit 

habitacional de 120 mil moradias, cerca de 4% do total nacional, conforme 

informações colhidas junto ao empresariado.  

Adicionalmente, a comparação do que representa o crédito imobiliário no 

Brasil em relação ao PIB, mesmo com maior crescimento nos últimos anos, 

permanece muito distante do montante praticado em outros países. Em agosto de 

2013, o total do volume de crédito imobiliário concedido no Brasil, correspondia à 

fatia de 7,8% do PIB brasileiro. 

Os recursos emprestados para a área de habitação em outros países são 

bem maiores em relação ao PIB local: Tailândia (12%), Chile (20%), Itália (23%), 

Grécia (37%), Alemanha (38%), França (43%), Irlanda (51%), Espanha (59%), 

Holanda (65%), Estados Unidos(68%). Os dados são do Banco Central. 

Ou seja, as possibilidades conjunturais e a perspectiva futura, estruturais, 

podem estar na raiz do comportamento empresarial da construção civil de Santa 

Catarina. Contudo, as indefinições quanto ao futuro das políticas públicas do país 

reduzem investimentos e resultam em otimismo contido. 
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